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APRESENTAÇÃO 
O presente volume contém os resultados de pesquisa obtidos pe 
la EMBRAPA-UEPAE de Dourados, no ano agrícola 1985/86, com a cola 
boração da EMBRAPA-CNPS0 e Fazenda Itamarati 5. A. 
De cada trabalho são apresentados, resumidamente, os objetivos, 
metodologia e resultados do ano, e portanto, devem ser usados com 
bastante critério e não como recomendaçôes. 
Espera-se que estes dados possam contribuir, de alguma manei 
ra, aos profissionais da pesquisa, ensino e extensão. 
Amoacy Carvalho Fabricio 
Subchefe da EMBRAPA-UEPAE de Dourados 
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CONDIÇÕES CLIMÁTICAS OCORRIDAS NA SAFRA 
1985/86, EM DOURADOS, MS 
A precipitação pluviométrica ocorrida, durante o cultivo da so 
ja (outubro-abril), foi de 769,3 mm, considerada satisfatória pa 
ra as necessidades da cultura. 
s precipitações foram bem distribuídas, possibilitando ótimas 
condições para o estabelecimento, floração, formação e enchimento 
dos grãos. Contudo, aquelas ocorridas nos meses de março, abril e 
maio, causaram alguns transtornos para a colheita, prejudicando 
sensivelmente a qualidade da semente. 
Nas Fig. 1 e 2 encontram-se os dados de precipitação e tempera 
























































































































PROJETO 005.83.018-7 - INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE CULTIVARES E LI 
NHAGENS DE SOJA 
1. Ensaios preliminares conjuntos 
Cezar Mendes da Silva' 
Romeu Afonso de Souza Kiihl 2 
Orival Gastão Menosso 3 
José Roberto do Nascimento 4 
1.1. Objetivos 
Avaliar o potencial de rendimento, resistência às doenças, 
acamamento edeiscência precoce de linhagens de soja, selecionar 
as de maior produtividade, com características desejáveis e adap 
tadas às condições edafo-climáticas locais. 
1.2. Metodologia 
Consiste em avaliações conjuntas, em rede de experimentàção, 
nos estados do Paraná (Londrina, Ponta Grossa e Cascavel) e Mato 
Grosso do Sul (Dourados) . As linhagens selecionadas nesta fase 
experimental, passam a integrar o Ensaio Intermediário na safra 
seguinte.  
Foram avaliadas 639 linhagens de ciclo semitardio, 613 do mé 
dio e 639 do ciclo precoce. As parcelas constaram de quatro li 
nhas de 4,00 m, espaçadas de 0,50 m sendo de 3,00 m 2 a área útil, 
com duas repetições. Não adotou-se delineamento estatístico em 
virtude do elevado número de tratamentos, todavia, para maior 
segurança e confiabilidade, a cada grupo de sete linhagens inter 
calou-se uma testemunha. 
' Eng.-Agr., M.Sc.. da 	 EMBRAPA-UEPRE de Dourados, 	 Caixa Fostal 
661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr., Ph.D., da E1BRRPA-CNFSo, Caixa Postal 1061, 86100 - 
Londrina, PR. 
Eng.•-Agr.. M.Sc., da EMBRAPA-CNPSo. 
Técnico Agrícola da EMDRAPA-UEPAE dé Dourados. 
1.3. Resultados 
Foram selecionadas, para comporem o Ensaio Intermediário safra 
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2. Ensaio intermediário de avaliação de linhagens e cultivares 
de soja na região sul de Mato Grosso do Sul 
Cezar Mendes da Silva' 
José Roberto do Nascimento 2 
2.1. Objetivos 
Avaliar o comportamento de linhagens e cultivares de soja em 
fase intermediária de experimentação e selecionar as que apresen 
tarem melhor desempenho, nas condições locais. 
2.2. Metodologia 
Foram avaliados dezenove genótipos de ciclo precoce, dezoito 
de ciclos médio e semitardio e vinte de ciclo tardio. 
Os locais de experimentação foram: UEP?E de Dourados, Fazenda 
Itamarati e Indápolis. Em todos os locais, o delineamento foi o 
de blocos ao acaso com três repetições. As parcelas constaram de 
quatro linhas de 5,00 m, sendo a área útil de 4 m 2 . Os parãme 
tros observados foram: rendimento médio de grãos, rendimento re 
lativo, altura de plantas e de inserção da primeira vagem, ciclo 
(dias da emergência a floração e da emergência a maturação) 
stand final, peso e qualidade de sementes. 
2.3. Resultados 
2.3.1. Ciclã precoce 
Os ensaios em Indápolis foram perdidos em função da estiagem 
prolongada, ocorrida durante os meses dc novembro e dezembro. Os 
resultados da Fazenda Itamarati e da UEPAE de Dourados, do em 
saio e ciclo precoce, encontram-se nas Tabelas 1 a 3. Na Tabela 
1 verifica-se que não houve desLaque entre as linhagens, sendo 
1 Eng.Agx. , M.Sc, 
	 da EMHRË\flA-UEFAE dE Dourados, 	 Laixrj Postal 
661, 79200 - Dourados 	 ME 
2 T6cni co Agrí co ia da EMFPAPi.- DEPAL dc Ecu todos 
14 
que, apenas FT 17 (Bandeirantes) e FT 81-3793 produziram, em mó 
dia, 3 % acima da produtividade da cultivar Dadrão IAS 5. 
Os dados de altura de planta e de inserção da primeira vagem, 
ciclo, qualidade e peso de 100 sementes, encontram-se nas Tabe 
las 2 e 3 para Dourados e Fazenda Itamarati, respectivamente. 
2:3.2. Cicio médio 
Os geriótipos testados, para este ciclo, foram comparados com 
as cultivares Sei. IAS 5 e IAC 12, em Dourados e na Fazenda Ita 
marati. Na média dos locais, UFV 82-1067, FT 5 (Formosa), FT 8 
(Araucária) , FT 15 e FT 16 destacaram-se entre as demais com ren 
dimentos relativos superiores a cultivar padrão em 4, 12, 18, 10 
e 18 %, respectivamente (Tabela 4). As linhagens e cultivares 
que destacaram-se em rendimento de grãos, apresentaram baixa ai 
tura de plantas, que situou-se entre 67 cm (FT 16) e 44 cm 
	 (FT 
8 (Araucária)), em Dourados, e entre 70 cm (FT 16) e 55 cm 
	 (FT 
15) na Fazenda Itamarabi (Tabelas 5 e 6) 
2.3.3. Ciclo semitardio 
Entre as linhagens testadas, apenas a FT 80-25500 
	 e 	 FT 
83-25298, superaram na média dos dois locais a cultivar padrão 
Dourados em 7 e 6 %, respectivamente (Tabela 7). As demais carac 
terísticas observadas encontram-se nas Tabelas 8 e 9 para Doura 
dos e Fazenda Itamarati. 
2.3.4. Ciclo tardio 
Das dezesseis linhagens que competiram entz
-e si e com as cul 
tivares padrão, Cristalina e UFV 1, nove apresentaram rendimento 
médio superior às padrões, que variou de 3 a 12 % (Tabela 10). 
Outras características, são apresentadas nas Tabelas 11 e 12. 
As linhagens que destacaram-se nos ensaios intermediários se 
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3. Ensaio final de 19 e 29 ano de avaliação de linhagens e culti 
vares de soja, na região sul de Mato Grosso do Sul 
Cezar Mendes da Silva' 
José Roberto do Nascimento 2 
3.1. Objetivos 
Avaliar o comportamento de linhagens e cultivares de soja em 
fase final de experimentação e selecionar entre estas as de me 
lhor desempenho e adaptação às condições locais, propondo-as pa 
ra recomendação. 
3.2. Metodologia 
Foram avaliados dezoito genótipos de ciclo precoce, treze de 
ciclo senitardio e dezessete de ciclo tardio. 
Os locais de experimentação foram: UEPAE de Dourados, Indápo 
lis, Fazenda Itamarati, Rio Brilhante, Maracaju, Ponta Porã e 
Itaporã. 
O delineamenti experimental foi o de blocos ao acaso com três 
repetições; as parcelas constaram de quatro linhas de 5,00 m, es 
paçadas de 0,50 m e com área útil de 4,00 m 2 . Osparãmetros obser 
vados foram: rendimento médio de grãos, rendimento relativo, ai 
tura de planta e de inserção da primeira vagem, ciclo (dias da 
emergência a floração e da emergência a maturação) , stand final, 
peso e qualidade de sementes. 
3.3. Resultados 
Foram considerados perdidos os experinentos em Indápolis, Rio 
Brilhante e Maracaju, devido a prolongada estiagem verificada 
após a semeadura. 
1 Eng.-Agr., M.Sc.; da EMBRAPA-UEFAE de Dourados, 
	 Caixa Postal 
661, 79800 - Dourados, MS. 	 - 
2 Têcnico Agrícola da ECIBRAPA-UEPAE de Dourados. 
3.3.1. Ciclo precoce a médio 
Em Dourados, Ponta Porã, Fazenda Itamarati e Itáporã, as con 
dições de clima foram favoráveis durante o período de condução 
dos experimentos. Com relação ao rendimento de grãos verificou-
se que a linhagem BR 80-18896, com 3.219 kg/ha, superou em li % 
a cultivar padrão Sei. IAS 5, com 2.932 kg/ha (Tabela 1). 
A cultivar BR 4 teve bom desempenho, com produtividade de 
4.052 kg/ha, emItaporã, superando em 10 % a cultivar padrão, na 
média dos locais. Destacaram-se, ainda, as linhagens:.FT10 (Prin 
cesa), FT 79-772, BR 80-8828 e FT 79-3408. Os dados de altura de 
planta e de inserção, ciclo, stand, peso e qualidade de sementes, 
para todos os locais, encontram-se nis Tabelas 2 a 5. 
3.3.2. Ciclo semitardio 
As linhagens que tiveram desempenho superior à cultivar pa 
drão (2.875 kg/ha) foram: FT 79-622, FT 79-575, com produtivida 
des de 3.098 e 3.059 kg/ha, respectivamente (Tabela 6). 
Nas Tabelas 7 a 10 encontram-se os dados de rendimento - de 
grãos e outras características agronômicas. 
3.3.3. Ciclo tardio 
• Dos genótipos testados, dez apresentaram reiidimentos superio 
re às padrões (Cristalina e Doko) , em percentual que variou de 
1 a 14 % (Tabela 11). A mais produtiva foi a FT 80-25409 com 
2.663 kq/ha, a seguir a FT 80-2073, com 2.774 kg/ha, que superou 
a padrão em 13 %, confirmando o desmpenho obtido em 1984/85. Des 
tacaram ainda: FT 80-25403, 1TM84-401, BR 81-3067, BR 81-913, 
FT 11 (Alvorada) e FT 80-25296. Nas Tabelas 12 e 13 encontram-se 
os dados avaliados no experimento. 
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PROJETO 005.80.091-7 - ACIDEZ DO SOLO NA CULTURA DA SOJA 
1. Efeito da aplicação do calcário Filier na linha 
Amoacy Carvalho Fabricio' 
Régio Francisco dos Santos 2 
1.1. Objetivos 
a) Determinar a dose de calcário Filler aplicada na linha de 
semeadura, que proporcione o máximo rendimento de grãos de 
soja; 
b) comparar as doses de calcário Filler aplicadas na linha de 
semeadura, com e sem calagem; e 
c) verificar a eficiência técnica e econômica do calcário Fil 
ler aplicado na linha. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido no município de Ponta Porá, 	 MS, 
no campo experimental da UEPAE de Dourados, num Latossolo Verme 
lho-escuro, distrófico, textura média. 
O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com 
parcelas subdivididas e quatro repetições. 
As parcelas, com dimensões de 4,8 x 34,0 m, foram 	 constitui 
das em função da ausência e presença de calagem (4 t/ha de calcá 
rio dolomítico com PRNT corrigido para 100 %) e as subparcelas, 
com 4,8 x 6,0 m, pelas doses 0, 150, 300, 450 e 600 kg/ha de cal 
cário Filler, aplicadas na linha. O calcário foi aplicado a lan 
ço em 15.9.82. Utilizou-se a cultivar.I3ossier, com espaçamento 
de 0,6 tu entre linhas e 24 sementes viáveis/m. 
1 Eng.-Agr., 	 da EMERAFA-UEPAE dc Dourados, 	 Caixa Postal 	 6B1, 
79300 - Dourados, ÇIS. 




Houve diferenças significativas para calagem e doses de Fil 
ler. Nas parcelas com correção (4 t/ha de calcário) , as doses de 
150, 300, 450 e 600 kg/ha foram iguais entre si e superiores a 
dose zero. Nas parcelas sem calagem, a dose de 600 kg/ha apresen 
tou melhor rendimento, no entanto não diferiu das doses 450 e 
300 kg/ha. Estas duas últimas foram iguais a dose de 150 kg/ha e 
superiores a dose zero (Tabela 1). 
Realizou-se uma analise conjunta com dados ce quatro anos. 
Houve resposta significativa para calagem. Nas parcelas cora cor 
reção de calcário, a dose de 600 kg/ha de Filier foi superior as 
demais; as de 450, 300 e 150 kg/ha, foram iguais entre si e supe 
riores a de zero. Nas parcelas sem caiaqem, a dose de 600 hg/ha 
de Filler tambám foi superior às demais; as de 450 e 300 kq/ha 
foram iguais entre si e superiores as dc 150 e zero. O nível de 
150 kg/ha foi superior ao zero e inferior aos demais (Tabela 2) 
Pelos dados apresentados nesta Tabela verifica-se que a orodução 
obtida com 4 t/ha de calcário, sem Filler na linha, foi maior que 
as obtidas com a (Jose máxima de Fiiler (500 kg/ha) , aplicada 
anualmente. 
Fez-se análise ccon6mica do uso de calcário a lanço e de Fil 
1r aplicado na linha. Pelos dados apresentado, verifica-' se que, 
se. o agricuitor projetar sua lavoura para tres anos ou mais, o 
uso da calaqem proporciona maiores lucros que o dc Filler (Tabe 
la 3) 
A análise química do solo mostrou qu e, com a calagem, 	 houve 
aumento do pU, cálcio, magnásio e reducão, nos teores de 	 alumi 
nio trocável. Nestas mesmas parcelas a percentagem de saturação 
de alumínio apresentou níveis muito baixos e nulos, enquanto que, 
nas parcelas sem calacjem, estes níveis foram mui Lo altos, mesmo 
naquelás com doses de Filier na linha (Tabela 4) 
Pelos dados apresentados conclui-se que, agronomicamente, 	 o 
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PROJETO 005.83.019-5 - DINÂMICA DO.FÓSÉOROE CALCÁRIO NO SOLO E 
SUAS RELAÇÕES COM A SOJA 
1. Dinâmica do fósforo e calcário no solo e suas relações com a 
soja 
Amoacy Carvalho Fabricio' 
Régio Francisco dos Santos 2 . 
1.1. Objetivos 
a) Determinar a dose de - calcário mais adequada para a neutra 
lização da acidez do solo; 	 - 
b) determinar a dose de calcário que proporciona o máximo reri 
dimento de grãos de soja e aquela que dá o maior retorno 
financeiro; 
c) verificar a resposta da soja aos vários níveis de fósforo 
de três fontes fosfatadas e estabelecer os respectivos ni 
veis críticos; 
d) determinar as alterações nas características químicas 	 do 
solo em função dos tratamentos aplicados; 
e) verificar a eficiência das fontes de fósforo. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi conduzido no município de Ponta Porá, 	 MS, 
no campo experimental da UEPAE de Dourados, num Latossolo Verme 
lho-escuro, distrófico, textura média. O delineamento experimen 
tal foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas. Os níveis 
de 0, 3, 6 e 9 t/ha de calcário constituíram as parcelas; as fon 
tes superfosfato triplo, fosfac 100 e fosfato concentrado de Ara 
xá, as subparcelas; e os níveis 0, 200, 400 e 800 kg/ha de PzO, 
1 Eng.-Agr., 	 da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	 Caixa Postal 661, 
79600 - Dourados, MS.. 
2 Tcnico Agrícola da EMPAER 	 disposiço da EMDRAPA-UEPAE de Dou 
rados. 
MM 
às subsubparcelas. As dimensões das parcôlas foram 61 x 51 m 
(1.326 itt 2 ), das subparcelas 8 x 51 m (408 m 2 ) e das suhsubparce 
las 8 x 12 m (96 m 2 ). 
Os niveis de calcário (PRNT 100 %) foram aplicados a lanço e 
incorporados com arado em 15.9.82. A quantidade de fósforo apli 
cado foi calculada com base no teor de P 2 05 total de cada fonte 
(superfosfato triplo 45 %; fosfac 100, 26 % e fosfato concentra 
do de Araxá 33 %, sendo o primeiro, urna fonte solúvel em água; 
o segundo um fosfato natural parcialmente solubilizado, 8 - 10 % 
solúvel em água, e o terceiro, um fosfato natural apatítico inso 
lúvel em água. Os níveis de fósforo foram aplicados e incorpora 
dos com arado no dia 10.11.82, juntdmente com 60 kg/ha de K 2 0, 
na forma de cloreto de potássio. A partir do segundo ano houve a 
divisão das subparcelas, onde, apenas uma das metades recebeu 
adubação de manutenção de 150 kg/ha da fórmula 0-30-15. Utilizou-
se a cultivar Tiaraju, com espaçamento de 0,5 tu entre linhas. 
1.3. Resultados 
Nas parcelas sem manutenção, a dose de calcário que proporcio 
nou melhores rendimentos foi 9 t/ha, seguida de 6 e 3, estatisti 
camente iguais entre si e melhores que a dose zero. Nas parcelas 
com manutenção, as doses de 9 e 6 t/ha foram 	 estatisticatuente 
iguais entre si. A dose de 3 t/ha foi inferior as citadas 	 ante 
riormente e melhor que a dose zero (Tabela 1) 
Em relação as fontes de fósforo, nas parcelas sem manutenção, 
o superfosfato triplo foi 12 e 39 % mais eficiente que o fosfac 
100 e fosfato concentrado de Araxá, respectivamente. Nas parce 
las com manutenção, o fosfac 100 foi estatisticamenIe igual ao eu 
perfosfato triplo e 8 % melhor que o fosfato concentrado de Ara 
xá (Tabela 1). 
Qual)to aos níveis de fósforo, nas parcelassem manutenção 	 a 
dose de 800 kg/ha foi a melhor, seguida das doses dc 400, 200 e 
zero, estatisticaraenLe diferentes entre si. Com manutenção, a do 
se de 800 kg/ha foi a melhor, seguida das doses de 400 e 200 hg/ 
lia, estatisticumente iguais entre si e melhores que a dose zero 
(Tabela 1) 
50 
Em relação aos valpres de pH, AL 3 +, Ca 2 + e Mg2+, çonstatou-se 
que a dose de 9 t/ha de calcário, aplicada em 1982, apresentou os 
melhores índices destes elementos após a colheita da soja na sa 
fra 1985/86 (Tabela 2). 
Com relação aos níveis de P205 aplicados como corretivos hou 
ve aumento nos teores de fósforo no solo, Droporcional às doses 
crescentes deste elemento (Tabela 3). 
O fosfato, concentrado de Araxá, apresentou índices mais eleva 
dos de P20 5 , provavelmente, por tratar-se de um fosfato natural 
e pelo extrator usado nas determinações (Mehlich) . No entanto, 
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PROJETO 005.85.013-6 - AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE LINHAGENS DE 
SOJA AO COMPLEXO DE PERCEVEJOS 
1. Avaliação da resistência de linhagens de soja ao complexo de 
percevejos no Mato Grosso do Sul 
Sérgio Arce Gomez 1 
Mauro Rumiatto 2 
1.1. Objetivo 
Viabilizar alternativa, econômica e ecologicamente favorável, 
de controlede percevejos fitófagos, pela incorporação, ao sis 
tema de produção de soja, de um ou mais genótipos com caracterís 
ticas de resistência àqueles insetos. 
1.2. Metodologia 
Instalou-se na UEPAE de Dourados, em Latossolo Roxo distr6fi 
co, três experimentos em blocos casualizados com três repetiçôes. 
Os ensaios - o primeiro com genótipos de ciclo precoce; o segun 
do, ciclo médio e o terceiro, tardio - foram semeados em 17.12. 
86. Cada parcela constou de quatro fileiras, de cinco metros, es 
paçadas de 0,50 m. Adubou-se com 300 kg/ha, da fórmula 0-30-15. 
A colheita foi feita na área total da parcela e as sementes fo 
ram classificadas em boas, médias e ruins. 
1.3. Resultados 
O ataque de percevejos nos genótipos de ciclo precoce, 	 foi 
muito fraco; constatou-se diferença, anenas, entre ER 80-2586, a 
menos injuriada (96,77 % de sementes sadias) e Davis e BR 80-
25998, com 92,8 e 92,19 de sementes sadias, respectivamente (Ta 
bela 1). 
' Eng.-Agr.. M.Sc., 	 da EMBRAPA-UEPAE do Dourados. 	 Caixa Postal 
661. 79800 - Dourados, MS. 
2 Tcnico Agrícola da EME3RAPA-UEPAE de Dourados. 
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Dentre os genótipos de ciclo médio, os menos injuriados foram 
Bossier, BR 82-12542, BR 82-12547, BR 78-17417, BR 78-17419, BR 
78-17405, BR 78-17418 e BR 80-25632 (Tabela 2). 
Com relação aos tardios, a linhagem ER 82-12426, foi a menos 
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PkDJETO 005.83.020-3 - EFEITO DE 3aculovirus anticarsia SOBRE A 
LAGARTA DA SOJA EM APLICAÇÃO AÉREA E TER 
RESTRE 
1. Efeito de Baculovirus anticarsia sobre a lagarta da soja em 
aplicação aérea e terrestre 
Sérgio Arce Gomez' 
Mauro Rumiatt0 2 
1.1. Objetivo 
Gerar alternativa de controle biológico da lagarta da soja, 
em relação ao método químico. 
1.2. Metodologia 
O experimento foi instalado na UEPAE de Dourados, em área plan 
tada com a cultivar Dourados, encontrando-se as plantas no final 
do ciclo vegetativo. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso com três repetições; a largura das bordaduras foi de 20 
m e as parcelas me&iram 20 x 300 m. 
A umidade relativa do ar, variou entre 76 e 81 %, a velocida 
de do avião (IPANEMA) foi de 110 milhas por hora e a altura de 
vôo, 3 m. 
Dois tratamentos constaram de 100 LE/ha de B. anticarsia mis 
turados com óleo de soja (5,0 Ilha) e melaço (10 Ilha) aplica 
dos, por via aérea, com utilização de "micronair", os outros dois 
foram a testemunha, sem aplicação, e 50 LE/ha aplicado por pulve 
rizador de barra (150 I/ha) 
Havia, no momento da aplicação, em 2 m de fileiras de plantas, 
cerca de 67 lagartas, medindo entre 1,5 a 2,5 cm e 16, maiores. 
1 Eng.-Agr., M.Sc., 
	 da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 
	 Caixa Postal 
661, 79800 
- Dourados, MS. 




A pulverização terrestre, com barra, de 50 LE/ha, 
	
propiciou 
controle superior a 80 % a partilT do sétimo dia após a aplicação, 
mantendo o mesmo comportamento nas avaliaçées posteriores (oita 
vo e nono dias) Nos tratamentos com avião os resultados foram 
no que envolveu óleo de soja, houve 81 e 82 % de controle (nono 
e décimo dias após a aplicaç5o, respecti.vamente) ; no que foi uti 
lizado melaço, o controle foi de 74 e 78 2 (no nono o décimo 
dias após a pulverização, •respectivamente) 
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PROJETO 005.85.807-1 - OBTENÇÃO DE LAGARTAS EQUIVALENTES DE Bacu 
Zovirus anticarsja ATRAVÉS DE CRIAÇÃO MAS 
SAL DA LAGARTA DE SOJA E DE COLETA DE MA 
TERIAL A CAMPO 
1. Obtenção de lagartas equivalentes de Baculovirus anticarsia 
atravós de criação massal da lagarta de soja e de coleta de 
material a campo 
Sórgio Arce Gomez 1 
Mauro Rumiatt0 2 
1.1. Objetivo 
Obter lagartas equivalentes de B. anticarsia edistribuí-las, 
posteriormente, aos agricultores. 
1.2. Metodologia 
Aplicou-se a dose de 50 LE/ha de B. anticarsia, com pulveriza 
dor de barra, em 30 hectares, plantados com cultivar Dourados, na 
área de produção da UEPAE de Dourados; haviam 65 lagartas, com 
aproximadamente 1,5 cm, por batida de pano. A coleta das lagartas 
mortas foi iniciada no oitavo e encerrada no dócimo dia, após a 
aplicação. As mesmas foram lavadas em água corrente e acondicio 
nadas em recipientes de vidro, que foram guardados em "freezer". 
1.3. Resultados 
Coletou-se aproximadamente 150.000 LEs. 
1 Eng. -Agr. $ ri. So. , 
	 da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 
	 Caixa Postal 
681. 79800- Dourados, riS. 








herbicida para soja 	 MAIS CONTROLE 	 MAIOR PRODUTIVIDADE. 

